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ver de consciencía e de patriotismo ¡
o libertai-os. .

'

A'parte esses requisitos indispen­
saveis para incitar esta população
fíuctuante a virvbuscar na nossa

. provincia o agrado do espirito e

Continuando a campanha. - Esta paraisivel e desditosa as c onveniencias physicas, caberia
.

. ainda á estação superior competen-provincia: O que ella é e o que podia ser.-Tão rica e te facultar-lhes a commodidade nas

pittoresca como esquecida e desprezada.-Porque não carruagens do caminho 'de ferro e

\ á iniciativa' particular estabelecer
veem os touristes'l-Ora porque não veem! � .. porque hoteis onde fossem guardada!' todas

as condições desejaveis de confor­
a não conhecern.i-- Falta de propaganda e falta de hotels to, como actualmente não ha no

capazes.-Monchique, a Cintra algarvia ..... -O cume da Algarve, e sem as quaes seria uro­

p¡a ridicula aspirar á conservação
Foia.e-As praias de banhos.-Vá um remoque nos ca- dos hospedes que se não compra­

zem com a perturbação dos seus
minhos de ferro.-Não desanimemos. habitos. Sem uma e outra d'estas

ultimas garantias, reconhecidas, e
provadas, seriam estereis quaes­
quer diligencias, pára se conseguir
tão profícuo desideratum:
Possam envidar-se' todos os es­

forços por parte do' governo e dos
parricutares para vencer esta, glo
riosa empreza, que é justa e cor­

respondente aos merecimentos da

provincia, e a victoria trará aqui o

desenvolvimento da industria, do
commercio e das artes, psralysado
desde longos annos, e será para
0'\ cofres publicas um imporrante
auxiliar na resolução do problema
financeiro que tristemente os asso-

'berba.

(9 'l0SSO, cIIloorue

Esta provincia bem fadada pela cidades e villas, e o abandono a
natureza nos mais preciosos dons que entregam desdenhosos as ri­
de clima suavíssimo e de fertilidade quezas Jo seu torrão providencial­
sem rival, onde as canções do ocea- mente úbere e toucado de fleres e
no se casam com o rumorejar da fructos. E' que a ignorancia quasi
brisa nospomares, onde a viração geral do seu valor e do realce das
que bafeja o alto da-s collinas e os suas condições climatéricas, em
valles perfumados parece celebrar Portugal, se propaga ás outras na­

em hymno perenne a magnificencia ções, transforrnado se n'uma igno­
dos productos do solo, devia ser rancia absoluta, a ponto de não
um d'esses lagares privilegiados haver quasi entre ellas pessoa al­
pelo c?ncurso de nacionaes e es- guma, sem exceptuar 8S de supe­
trangerros, sempre que a ingratidão rior illustração, que saiba attingir
da .temp.eratura nos pontos da sua

I
a differença enorme que existe en­

residencia habitual os força a aban- tre o nosso norte e o nosso sul, e

donal-os temporariamente em pro- e que por isso seja tentado a dis­
cura d'cutros mais amenos e apra· pensar-nos a honra de uma sauda­
ziveis, Sirios de panoramaspittores- cão ao passar ao longo da costa.
cos, praias e estações de aguas, I

Não decorreram ainda muitos an­

em que a tranquilhdade do viver nos depois que n'uma obra séria
liberto das solicitações importunas publicada em Paris o Algarve era
da etiqueta lança no. espirito a se- descripte como um canto habitado
renidade bonançosa do repouso, por pobres e andrajosos pescado­
attrahem todos os annos a maior res, cuja raça e costumes de civili­
ou rnenor distan ia os abastados sacão deixavam muito a definir e

que se podem perrnittir estas di- a julgar]! D'essa insciencia procede
gressões de prazer e de necessida- motivadamente o abandono a que
de. Ora a zona algarvia pode offe- nos votam os estrangeiros.
recer, pe�as condl�ões physicas e Que opulencia soberana distin­
geographicas que n ella concorre�, gue entretanto a vida luxuriante da
todas essas vantagens reunidas, de nossa vegetação em todas as esta­
modo a cont:_ntar os mais exrgen- ções, ainda n'aquella em que o frio
tes em questoes �e bellez�. e de I agreste do inverno gela as semen­

b?m gosto, e ate de afi�blhdade tes nas entranhas. da terra �m ou­
natur�l. .. e �e �conomla: Para

I
tros pontos do paiz! Que grinaldas.

estaça.o. de verae, e verdadelram�n- floridas, que vicejar de frondes, se
te deliciosa: p�ra a qua�ra do I�- succedern inrerruptamente nos ar­

vern�o, pode disputar �rlmazlas as

I voredos, constituindo por toda a

regloe� melhor favorecidas do sul parte jardins fragrantes, d'emana­da Europa na harmonia completa' cões delicadas e de formosissimo as­
entre as graças dos ea.mpos, o ca-I pecto! E em Monchique, a Cintra
lor t�mperado do a�bIente e a. ap- algarvia, que deslumbrante quadro
sencla das couvulsoes vulcaOlcas se desenrola das encostas e do
que, a� longo. da historia .e ainda cume da Faia aos olhos surprehen­
nos ultimos dias, �antas eXistencias didos, que murmurio das aguas
em outras tem �elfado. serpeando melodiosaml!nte entre
Por que motivo, em vez de de- os castanheirôs, e que salutar

sempenhar esse brllh.ante papel aproveitamento das thermas, hOle
para que estava admiravelmente restricto ao limitado numero dos
talhado pela mão liberal da '�ature- frequentadores, mas que se pres­
za, o. Algarve se encontra �o. e es- tam a servir bem dirigidas a im­
quecldo pelos tounstes e viajantes mensa concorrencia de enfermos!
como no sile�cjo d'um deserto á bei- Que excellentes praias de banhos
ra do Atl�ntJco para leste do Cabo se poderiam preparar na parte do
de S. :Vlcer;te? Porque lhe falta litoral, melhorando as que já se

ess� ammaçao, �sse alento qU,e de- ofierecem para este fim e adaptan.
vertam comm�OIcar-lhe as VISItas e do outras para a mesma applicação,
a pe.rmanencla demorada.�os fo- de sorte que todas satisfizessem aos
rasteiros, e que se trad�zIrlam em preceitos de commodidade e segu­alargamento da prosperIdade eco- ranca. Estes e demais beneficios
nomi�a dos se�s_ filh_os? D'on�e dos'quaes uns já possuimos po;
provem es�a sO!ldao, tao contra�la dadiva da nossa posição topogra­
n� que sena d esperar da .�ssocla- phica' e outros poderiamos alcançai­
çao dos encantos e das utIlIdades, os com sacrificios de dinheiro assás
que :hi abund�m para o tornar lIi- insignificantes em comparação dos
tuaçao appetecl�el de tod?s o� que magnificas resultados que elles nos

em�rehendem vlag.ens no intuito de importariam, -sendo postos em re­

pedirem a um cll�a amoravel? levo por meio de publicaçôes apro­bem-estar e as gracIOsas prespectI priadas e incessantes dentro e

v�s que a terra'patria lhes nega fóra do paiz, traduzidas' nas linguas
n um da20 !D�mento? .

mais faladas, haviam de surtir fa-
A r�zao e Simples de produzIr, voravel exito, chamando para esta

e faceis .de apreciar-se as suas con- zona a attenção de quantos a des­
sequenclas. conhecem e provocando a visital-a
E' que esta provincia não é ain- todos os que presentemente o não

da bem conhecida no nosso paiz: fazem por uma indiflerença que
d'aqui deriva a reduzida affiuencia não é devéras combatida, ou' por
dos nossos compatriotas nas suas um receio ou enfado de que é de-

-_.-

DR • .tasÉ TEIXEIRA D'AZEVEDO

Em serviço do seu mister de ad­
vogado chegou na manhã de quarta
feira a esta cidade o sr. dr. José
Teixeira d'Azevedo, deputado ás
cortes por esta provincia.
Foi na sexta feira a Villa Real e

retirou hontem á tarde para Lis­
boa.

--"fBD_-

Mez de Maria
No proximo sabbado inicia-se a

cerimonia do trintanario de Maria
na egreja de S. Thiago d'esta ci­
dade, .ha vendo predica em todos
os domingos e dias sent.ficados, A
festa do encerramento deve reali­
sarse com grande cerimonia, as­

sistindo o rev.
mo bispo d'esta dio­

cese D. Antonio Barbosa Leão,
que pregará.

.

O prior da freguezia de S. Thia­
go rev. Romão Antonio Vãz é au

xillado n'esta festividade por uma

commissão de senhoras, assim con­

stituida: D. Maria Josepha Tei­
xeira. D. Maria da .Conceição Al­
ves, D. Maria Luiza Fructuoso da
Silva, D. Maria dos Slnws Sole­
sio, D. Mana Solesio Padinha. D�
Maria Simões Pires, D. Maria Pe­
res Gomes, D. Ilda Campos Can­
sado. D. Maria José Coutinho e

Silva, D. Maria Sebastial1a Ribei­
ro, [J. M3ria Carolina Cunha. D.
Angelina Pessoa .da. Franca Mat­
tos, D. LisbeUa I?essoa Machado,
D. Julia de Chelmicki Samora, D.
Maria Adelaide dos Anjos Mari­
nho e D. Maria Pessoa Aboim.

Está dirigindo Interinamente a

delegação aduaneira d'esta cidade,
na ausencia do respectivo director
que se encontra em Lisboa, o as­

pirante sr. Augusto Jayme Barro­
so da Veiga, empregado na dele­
gação· de Faro.

ASSIGNATURAS
Pede-se aos srs. assignan­

tes das freguezias ruraes o

favor de mandar ,satisfazer
as suas assignaturas corres­

pondentes ao anno de H�08;
favor que desde já muito
agradecemos. - �

CHRONICA DE PARIS

LITTERATURA BARATA

E' digna de mensão a evolução
que, de certos annos para cá, se

vai operando no commercio da II·
vraria em França, sobretudo desde
o dia, em que o editor Fayard pu
blicou em Paris o primeiro volume
iilustrado pelo preço de g5 centi
mos. A casa editora Fayard iniciou
o movimento; hoje pode affirrnar­
se que quasi todos os editores

d'aqui o tem continuado, áugrnen­
tanda ainda a barateza dos livros,
para pol-os ao àlcance do publico.
A que obedeceria similhante evo­

lução? Oicarnos o que dizia, ha

pouco, Eugenio Rey n'uma das
conferencias technicas organisadas
pelo Gremio da Livraria. «A lei de
1882, tornando obrigaroria a in
strucção primaria foi a causa inicial
d'esse movimento que vemos ac­

centuar-se de dia para dia e que
teve por resultado primordial a

apparição de numerosos periodicos
e revistas... logo depois livros
por preços modicos.» Accrescentou

depois o prelector: «A Livraria
considerada por muito tempo co­

mo commercio de luxo, con verteu­

se em commercio de necessidade,

graças ao progresso. Necessidade
de adornar o espirito; necessidade

para o moço proletario de se não
ver Intel-ectualmente muito distan­
te do moco burguea, que estudou;
necessidade, em summa, d'urna

igualdade de conhecimentos, que
só pode levar a uma igualdade
moral e portanto a uma homoge
neidade mais perfeita entre os di­
versos elementos da nação france
za. Tal é o resultado d'este novo

enthusiasmo do povo pela leitura».
Essa evolucão da livraria vem a

ser,' por conseguinte, o indicio
d'urna evolucâo nos costumes. No
ta-se uma sorte de ascensão da
massa para os cumes do pensa­
mento; é evidente porem, que essa

ascenção teria sido adiada se não
tivesse sido o livro posto ao alcance
de todos,

.

Com a instrucção primaria obri­

gatoria, com o desapparecimento
da ignorancia, surgiu, com efferre,
urna nova freguezia para o com­

mercia da livraria, e isso graças á
barateza quasi incrivel de certos

livros, não só os de simples passa·
tempo, mas tam bern os livros de
scienda. philosophia e historia. E'
interessantíssima a nova freguezia
pelo seu immenso desejo de in­
struir-se! E' a geração de a'nanhã

que se está formando. O proletario
intelligente e o estudante serio que
compram os volumes cheios de sã
materia da Bibliotheca social e philo
sophiea a 75 centimos difficilmente
serão amanhã desordeiros ou reac­

cionarios. Se não chegarem a ser

iniciadores, pelo' menos achar·
se-ão em condições de comprehen­
der as necessidades do progresso,
e sufficientemente preparados. para
auxiliar aqu<!lIes que os impellirem
para a senda d'uma humanidade
melhor e mais equilibrada.
Para sermos rigorosamente exa­

ctos, temos que accrescentar, a res­

péito dos livros cujo preço modico
os põe ao alcance de todos, que
nem todos são bOilS, nem pela
qualidade nem pelas condições
materiaes. Os máos livros, a que
me refiro, veem a ser como o

joio no trigo. Com elles se perver­
te o gosto do povo, na ordem lit­
teraria, e alguns fazem mais do

que perverter-lhe o gosto: chegam
a envenenar as jovens intelligencias,
dando-lhes ideias tão contra a mo­

ral que, a serêm' acceitas pela gee

I neralidade, seria um verdadeiro
perigo para a sociedade e para a

familia.
Seja dito, comtudo, em honra da
êrdade, são poucos esses livros,

e até chego a dizer que formam �
excepção. Os editores, com perfei­
ro bom senso, começaram por re­
produzir as obras mais conhecidas,
mais populares do, escriptores de
maior fama litteraria: o exito d'es­
sas novas edições foi immenso.

Agora vão mais longe: os proprios
aurores cornprehenderam todo o

interesse que ha n'este movimento,
que poderíamos chamar de demo­
erotismo litrerario, e já não poucos,
que nunca haveriam sonhado ceder
os originaes para serem publicados
ern edrcões baratas, entenderam-se
com certos editores comprornetten­
do-se a entregar-lhes obras ineditas,
que o publico poderá comprar pelo
modico preço de 65, 75 e 95 cen­

timos, como está fazendo com os

li vros reproduzidos. .

Isto, em França, o paiz da roti­

na, apesar dos seus innegave!s pro­
gressos, constitue um successo

muito Impor tante, para não dizei'
uma verdadeira revolucão lítter aria.
Resta saber se essa producção ba­
rata, a que começam a r-siqnar-se
certos autores em voga (não todos)
não prejudicará, para o tuturo, essa
mesma producção ernquanto á qua­
lidade, Creio que não. Apesar dos
escriptores ganharem menos, pois
hão de dar os originaes em condi­

ções mais modestas, terão o maior
cuidado em fazer bom trabalho pa­
ra não perderem a fama.
Para que essa revolução com­

mercial e litteraria fique perfeita,
só falta que os poderes publicas
encontrem um meio legal effective
para, sem tirar a liberdade de es­

crever, que é a exterioridsde da
liberdade de pensar, pôr cobro,
d'uma vez, á publicação de livros
malsãos, para não dizer pornogr a­

phicos, que fazem de Paris, a cida­
de da luz por antonomasia, um

mercado hediondo, cUlOS procuctos
deletérios infecionam as jovens in­
telhgencias em todos os centros

cultos do mundo.

Paris, abril de 1909.
Arluro del Villar.
---

ECHOS

Ã athmospherà politica desanu­
viou-se nos ultimos dIas da sema­

na I! se não fosse o receio dt per­
dermos um pouco da nossa repu­
tação de oraculos politicos que ga­
nhámos pela confirmação de vanas

prophecias feitas, não se nos daria
dizer que este socego que quasi
bruscamente se seguiu a dias de
perturbadora agitação tal vez re­

pr�sente na politica o papel que
representem na evolução do tenl­

po varias calmariasgue antecedem
sempre os grandes e estrondosos

temporaes.
As ultimas sessões parlamenta·

res perderam um pouco a nota
turbulenta que as animava nos ul­
timas tempos e as discussões quasi
teem corrido deliciosas e serenas

como este magnifi.:o tempo de pri­
mavera que vae fazendo. Para es­

te socego, está claro, contribuiu o.

inesperado mas curioso true das
opposições na sua formal absten­
ção de discutir todas as questões
poli_ticas. O fllO d'esta p_artida op­
posiccionista, que cahiu na atmos­

phera tumultuosa do parlamento
como resposta á decantada petição
de 103 commerciantes alfacinhas

que pediam moderação e bôas ma­

neiras em prol dos seus interesses
affectados, é trazer quanto antes á
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arena das côrtes a gravissima queso vae parecendo com a nau Cathri­
tão do tratado luso-transwaliano 'neta pelo muito que vae tendo que
<jue constirue o plato del dia na contar, Essas informações confiro
míscellanea politica da nossa terra. mam as noticias por nós dadas

Effectivamente não pode tirar-se sobre a inutilidade da esfogueteada
él. essa questão o aspecto grave que draga que sahiu da Figueira da
lhe teem dado, pois 'ainda que ella Foz por não ter presrimo afgum,
não affectasse a nossa soberania, tendo ali estacionado alguns mezes
Como se presume crêrnos que com sem que produzisse qualquer tra­

fundamento, constituiria um me- balho aproveitavel. Um monstro

nosprezo pela nossa lei constitu- verdadeiramente inutil!
cional que não permitte a effecti- Dragas bôas vae o governo re­

vação de tratados internacionaes quisital-as ao estrangeiro, mas não
sem previa sancção parlamentar..

' são para o Algarve. onde o estar-

Aguardemos, pois, essa discu- dalhaço festivo com a recepção da
são , .. que surge como' nuvem Aurora demonstrou que o algarvio
borrascosa ameaçando o ceu lim- facilmente se accommoda e até se

pido e sereno d'estes ultimos dias. enthusiasma com o que as outras

regiões regeitam ...
São interessanres as declaracões

feitas ha dias na Figueira da Foz
pelo sr. conselheiro Jardim sobre
este assumpto de dragagens e sobre
essas declarações promettemos já
aos nOflSOS leitores, no proximo
numero, um pratinho de acepipe.

.-

Um collega comprovinciano an'

nuncia no seu ultimo numero a bre­
ve apparição, no Porto, de um jor­
nal Im erario, sendo de 300 réis o

preço da' assignatura por trimes­
tre. Para se ser adrníttido a colla­
borar-diz o

_

referido collega-é
condição indispensavel que o pre­
tendente se responsabilise por tres
assignaturas trimestraes,
Santo Deus! como tudo vae ba­

rateando n'esre doce paiz da beira
mar! Para ministro, basta ser-se

'creado de guarto do Si. José Lu­
ciano; para litterato, basta possuir
nove tostões.

Não se pode dizer que a politica
e a luteratura, em Portugal, este-

•

jam pelos olhos da cara.

�

Como presentemente as unhas
sejam quilate por que se possa au,

ferir a moralidade dos nosso!" poli­
ticas, tendo merecido ultimamente
a distincção de coanorninarern uma

das mais interessantes questões do
nosso parlamento e da nossa im­
prensa, não será d-mais recordar
as observações curiosas que ellas
mereceram a um illustre estudioso
que as considerou como indicativo
de qualidades moraes e estados
de saude ou doenca do individuo.
Assim:

'

Unhas longas, delgadas e bem tra
taâos: indicam despreoccupação do
espirito, preguiça, amor das artes

e da poesia.
Unhas longas e chatas: índicam

prudencia e reflexão.
Unhas largas e rentes: indicam

espirilo arrebatado, controversia,
opposição, teimosia.

Ilnhas mal cuidadas e sujas: indi­
cam desleixo, abandono de si mes­
mo, preoccupação do espirito.

Unhas fortes e bem coradas: indi­
cam saudade, vigor, coragem, li­
berda.ie.

Unhas convexas e pallidas: são
um signal de anemia e tuberculose.

Unhas cheias de malhas brancas:
indicam perturbações gastricas.

Unhas curtas e roidas: indicam
estupidez ou libertinagem.
O observador, não prevendo um

actual episodio da politica portu­
gueza, omittiu n'este estudo as

unhas aduncas, mas esta omissão
está l'Iendo cuidadosamente repara­
da pelos srs. Ayres de Ornellas e
Antonio Cabral em discussão fogo­
sa das côrtes e dos ¡omaes

-

e só
DOS resta esperar o desidt!ratum
d'esse despique de antigos alliados
para apresentarmos aos nossos lei
tores as revelações completas da
un�a em todas as suas manifesta­
cões de côr e forma.
•

Deve ser interessante, sem duv'i­
da, a qualidade reveladora das ••.
ttnhas aduncas.

�

Um estrangeiro amador de anti­
guidades chegou ha dias a Faro e
entre 1Iarias escavações que fez
para saciar a sua predilecção de
cousas antigas descobriu <> boato
de lJue brevemente iria para aquel­
la cidade a séde do regimento de
infante ria 4 com a respectiva ban·
da de muzica.
Effectivamente este boato é uma

das mais velhas e preciosas ruinas
da capital algarvia e os habitantes
d'llquella cidade esmeram-se em

,conserval-a atravez todos os obsta­
.culos ... da triste sorte.

�

Chegam-nos á ultima hora in­

formaçôes preciosas sobre a de­
,antaJa Aurora, que bastante se

Festa nll Fuzela
Hoje e amanhã realisa-se na Fu­

zeta a afamada festa a Nossa Se­
nhora do Monte do Carmo.
Hoje haverá alvorada pela phy­

larmonica Artistas de Minerva, de
Loulé. Ao meio dia missa cantada
e sermão pelo _

rev. Bernandino
Pessanha, A's 5 horas da tarde
procissão. precedida das duas phi­
larmonicas Artistas de Minerva, de
Loulé e Limpinhos de Tavira.
A' noite kerrnesses, tocando as

2 philarmonicas.
Amanhã 26, haverá procissão de

N issa Senhora do Livramento que
percorrerá o iteneraro do povo á
ermida no sitio do Livramento.
---

Trfimor de Terra

CARTA DE-FARO Andrade. Tinha 72 annos e foi

sempre muito considera-ío pelas
suas lidimas qualidades de cara­

cter.
Residiu em Africa por alguns

annos, mas desde ha muito que
viéra para esta sua terra natal. '

�I�I""
.

Palacio e jaraim oe EstOJ
Está annunciada para os dias

I, 2 e 3 de maio a solemne inau­

guração da magnifica vivenda que
o visconde de Estoy possue na sua

freguezia natal, vivenda. q�e elle
acaba de restaurar principesca­
mente.
Haverá festas de egreja, bodo a

cento e cincoenta pobres. kermes­
se e lindos fogos de artificio. Vis­
tosas ornamentacões e deslumbran­
tes illuminacôes 'abrilhantarão, não
só o jardime palacete do nobre
titular. mas tambem as ruas e

largos de Estoy. Duas das melho­
res philarrnonicas desempenharão
selectos trechos de musica em co­

retos erguidos no jardim e na al­
deia. Um luzido cortejo percorrerá
as pr.ncipa es ruas.

--

IMPRENSA

Corn o seu ultimo numero en­

trou no 12.° anno de publicidade
o nosso presado col ega de Lame­

go, A Semana, intemerata orgão do

partido regenerador d'aquella re­

gião e um dos mais brilhantes heb­
domadarios da provincia.
-O nosso collega de Gouveia,

O Herminia annuncia apresentar-se
em breve completamente melhora­
do; tanto na sua redacção como

na sua confecção material.
---

A EEM DE TODDDl?AIZ
A Sociedade Propaganda de Portu­

gal. Rua Garrett 103, 2,° Lisboa;
tendo obudo das oompauhias de ca­

minhos de ferros francesas, das

agencias de viagens em Paris, e de
varios hotéis em Londres e outra,
cidades ingiezas, concessão para ex­

porem ao publico vistas de Portugal,
compra nhothographias de monumen­
tos e togares piuorescos do paíz,
em boas provas de 18XU ou maio­
res. Tambem deseja outer positivos
para lanterna magica, para com el­
les se Iazerrn projecções em França,
Allemanha, Inglaterra e Austria etc.
-_..._---

g"%£TI1*"

REVISTA SEMANAL)
,

,

Congresso pedagollco
Nos artigos que ora vamos ini­

ciar n'este jornal diligenciaremos
tratar dos 'assumptos' que mais

prendam a attenção do jornalismo,
procurando joeirar atra vez da im­
possibilidade do nosso criterio al­

gumas das questões mais impor­
tantes com uma opportunidade tão
recente quanto o possa permittir
um jornal da provincia que se pu­
blica semanalmente e com' a poli­
dez necessaria para não offender
as respeitaveis crenças d'este se­

manario.
E sem duvida o facto mais Im­

portante e que mais nos deveria

prender a attenção foi o congresso
pedagogico ultimamente realisado
em Lisboa; todavia elle passou
quasi despercebido a esta geração
de poiiucos de unhas aâuncas, indif­
ferentes aos desnnos do paiz.
Pois verdadeira politica foi pra­

ticada por aquelles que honesta­
mente trabalharam no congresso
pedagogico e pelos que espiritual­
mente a elles se associaram, por­
que fazer politica na rigorosa acce­

peão da palavra é trabalhar pelo
bem da patria, sendo, como é, a

politica, a sciencia do governo das
nacóes. Esta maneira de ver certa­

mente irá chocar aquelles que
muno ao contrario pensam que
politica é o governo de cada um

em particular; e que só pensam,
emquanto lhes fôr permittido ou

isto não estoirar de vez, em fazer
d'esta patria portuguez a UID ester­

quilmio. Verdadeiramente estes

taes são beras n a politica. Triste

patria de berasl Mas varnos adiante
e não divaguemos muito.
Disse o sr. Consigliere Pedroso

que presidiu á sessão inaugural
do referido congresso:

o M as não basta saber ler e es­

crever, E' preciso educar. Pode-se
saber ler e escrever e não possuir
cultura e ser-se até prejudicial á
sociedade. De que serve saber es­

crever, quando se utilisa tal mere­
cimento em produzir a infame car­

ta anonyma? Para que saber ler�

quando a leitura é constituida por
obras depravadas que desrnorali­
sam o espirito e dissolvem o cara­

cter? A historia das nações teuto­

nicas e scandmavas mostra-nos co­

mo e por que se deve saber 'ler e

escrever.

Todos os esforços para edúcar
serão todavia baldados, sem que
primeiramente extingamos a ver­

gonhosa miseria do analphabetis­
mo. Antes de mais nada urge en­

sinar a ler. Depoi- se partirá a ca­

minho da educação integral.»

Estas palavras ditas com verda­
deíra sirnplicidade conteem todo o

brilhantismo que refulge das no­

bres ideias que exprimem, e são a

base d'um verdadeiro apostolado
no que todos os bem intenciona­
dos deverão estar de acordo, com­
quanto algumas vezes possa haver'

dIvergencia nos fio&; todavia aquel­
las nobre palavras deverão fazer
bocejar muitos que dirão que é­
mais um reprise da estafada aria
do analphabetismo. Effectivamente
para esses taes que não a vesam

nem instrucção nem talento, nem

caracter, melhor é firmarem se 50-

bre o pedestal da ignorancia popu­
lar que é o verdadeIro campo de
manobra da sua tactica que se re­

sume em trapalhice. Mas o reina­
do da trapalhice est i em crise e

não pode durar muito tempo.
Dlsse mais o sr. Consigliere Pe­

droso no seu discurso inaugural:
el E' inulil pedir melhores proces­

sos de governo, sem que o povo
compreheoda e exerça primeiro
os seus direitos civicos. O proces­
so ha de fazer-se lentamente. Nem
sempre o semeador, que lança a

semente á tarra, lhe colherá os fru­
ctos, mas isso não o impedirá de
trabalhar, porque o futuro aprovei­
tará o seu trabalho. Adoptemos o

exemplo da Prussia.,

Estas palavras continuam a re­

velar a sensatez d'um espirito for­
temente educado, com as quaes
concordamos plenamente. O pro-

Ante-honrem, pelas 5 horas e 2

minutos da tarde, sentiu-se n'esta
cidade um grande tremor de terra

que felizmente não teve consequen­
cias funestas entre nós, mas que
sabemos ter causado em varias pon­
tos do paíz grandes estragos e até
bastantes desastres peslioaes.
Ü tremor durou talvez uns 7 a

8 segundos e foi dos maiores que
se teem sentido. Não houve n'esta
cidade, como dissemos, desastres
de importancia, pois apenas nos

consta terem rachado algumas pa­
redes, mas houve grande pánico.
especialmente na pa: te baixa da ci­
dade, onde algumas ruas se enche­
ram de gente que fugia das casas.

Em Lisboa houve varios desas­
tres e um grande incendio na rua

dos Douradores, não se registando
. contudo, um unico desastre pes­
soal. Em Santarem, Benavente e

terras proximas é que o efíeito do
terramoto foi horroroso, causando

algumas mortes e destruindo mui­
. tos edificios.

K-nos impossivel, pela hora adi
amada a que nos chegam as n .tí­
cias, permononsar os terriveis effei­
tos do terramoto no paiz e por is­
so nos limitamos a dar um resu­

mielissimo extracto de que sabe­
mo�:

Em Salvaterra a população ';fu·
giu espa vorida para o campo, ha­
vendo 2 mortes; na Malveira o rio
sahiu do leito, innundando os cam­

pos, na Castanheira abateram mui­
tos predios e houve prejuizos su­

reriores a 20 contos de réis, (em
Samora Correia houve tres mortes,
em Santarem são incalculaveis os

prejuizos, na fabrica de louça de
Sacavem houve damnificação su­

perior a 5- contos, em Almada,
desconjunctaram·se os predios, sal­
tando um operario por uma janella.
Em Rio Maior as aguas do rio

ergueram�se em cachão e os vinhos
turvaram-se nos toneis; operarios
das fabricas do Barreiro fugiram
todos pelas janellas.
Em Benavente, diz-se, metade

da villa ficou destruida; em Lisboa,
com medo de que o abalo se re­

produzisse, muita gente sahiu de
casa, abancando nas praças publi­
cas; no Porto houve um panico
in'discriptivel; em Villa Franca de
Xira ficaram quasi todos os pre­
dios abalados, em Setubal foi tal
o panico que muitas pessoas se

precipitaram das janellas.
O phenomeno fez-se sentir em

todo o paiz.

Vão repetir-se este anno as gran­
des festas da cidade que no anno

passado tão bello luzimento tiveram,
indo alem de toda a espectativa e

deixando bellas recordações a todos
que-a ellas assistiram. Ainda bem.
Tornava-se necessario que as festas
se repetissem por muitos motivos e

um d'elles, dos primaciaes, por con­

correrem sobremaneira para attrahit
a esta terra e a esta provincia foras­
teiros, de sorte a ir-se diluindo a

lenda velha de que. .. não merece

a pena vlsitar=o Algarve.
Por via de regra os poderes su­

periores pouco lançam seus olhares

para esta proviucia a quem um des­

prezo quasi absoluto tem vergastado,
resultando o seu abatimento e o

atrazo que em muitos pontos tão

patente se torna. Já que assim é
façamos vida nova, trabalhando com

denodo pelo nosso levantamento.
Assim todos o entendem. O'ahi o le­
varem-se a effeito em H. 12 e 13
de junho proximo as grandes festas

para que já se trabalha com afan­

esforçando-se os pr .motores para
que ellas tenham ainda luzimento
maior e maior auracção que no auno

proximo findo. Os numeros festivos

angrneutam e um d'elles até novo

para a provincia -corrida taurina,
estando já principiados os trabalhos
constructivos da praça. Pouco vale­
mos mas o nosso modesto concurso,
malçre tout, ladeia sempre quem se

esf .rça pelo progredímeuto d' esta

provincia onde nascemos, tão des

prezada dos governantes e tão explo­
rada pelos politicos. Avante. A ma­

xima propaganda em prol do solo
nativo e teuacidade n'ella, porque
ser tenaz no dobar diesta vida é

galgar a meia ladeira. Cortem-se os

ohstaculos e congregue-se todas as

vontades. E' justo fi é louvável.
Avante sem desanimes e as festas
de junho serão coroadas do exito
ambicinnado e merecido. Muito o

desejamos.
- Iniciou-se a construcção da car,

reira de tiro, em que estão empre
gues oitenta praças, sob a direcção
do capitão sr Justino Baines,
- \0 rapido oc dia 17 chegaram

de Lisboa os srs. engenheiro Albers
e familia, dr, Flores, professor Ara­

gão e esposa, João Basilio Correia,
Antonio C. Tavares Bello, João Pi­
res, D. Isabãl da Fonseca Arouca e

sua filha D. Maria Arouca de Assis.
-Deu á luz uma creança do sexo

mascutinn a esposa do sr. Ignacio
A. de Sousa Branco, proprietario do

Café Esmeralda.
-Partiu do Brazil com destino a

esta cidade o abastado capitalista sr .

Manoel de Jesus B.!'I março.
-

Musica no passeio '.

Toca hoje no passeio d'esta ci­
dade, das 7 ás 9 horas da noite,
a banda de infanter.a 4, executan­
do o seguinte programma:

¡.apARTE

Ordinario.
Sinfonia da opera Olhelo, de

Verdi.

Pot-pourri da operà Rigoletto, de
Verdi.
,

Valsa, Rases Blanches de Aarão
Benjamim.

2.a PART�
Zarzuela El Bateo, de Chueca.
A Prece, valsa de Cremieur.
Ordinario.
__til__- ..

08 QUE MORRf.M

Com a respeiuvel edade de 104
annos falleceu ha dias n'esta cida­
de o sr. Antonio da Silva, que
morava no sitio da Porta Nova.
Era pae do conhecido bolieiro de
Villa Real, sr. Antonio de Brites
e tio do major sr. Luiz Antonio
Dias.
-Tambem ialleceu ha dias n'es­

ta cidade o guarda aposentado sr.

Domingos de Jesus, pae do sr. Jo­
sé Pires de Jesus, proprietario e

antigo juiz de paz d'este districto.
-Hontem, pelas 7 i/2 horas da

noite, falleceu na sua casa da rua

de S. Thiago d'esta cidade o sr.

José Ignacio da Costa, sogro do
2.° sargento de infanteria 4 sr.

No Algarve e lá por Ióra
A Ilda gente Insaciada
Perguntando a toda a hora,
Curiosa, alvoracada:
-Quem é que é o pae da Aurora?

E' o Netto, dizem uns .

O Ramirez .. ', o Garcia .

Passa um dia e outro dia
E entre os variados zuns-zuns
A questão Dão se abrevia.

E' o Soares, o de Olhão ...
Diz tambem entre blandicias
Certo olhanense pimpão,
Mas logo ali o Noticias
Diz que o pae é o 'Jrtigão.

E em tanta diversidade
De nomes em contradaoca.
Ha grande dlÍIiculdade
De saber-se, com verdade,
Quem é o pae da creanca.

Surge um pae a cada hora
-Islo deixa·nos al.lonitos I­
E falla-se ,Ihi por fóra
Que bem pode a tal Aurora
Ser filha de paes incognitos.

Surgindo a todos os cantos
Os papás da creaDcinba,
Certo pesar se adivinba:
«Pois se os paes são assim tantos,
Pobre da mãe, coitadinha f�
Está um conflicto aberto,
Qne toda a gente deplora! •. _

Não é bonito, decerlo,
Haver assim uma Aurora
Que não possua pae cerIO.

Resolvam já, sem demora
Esse incidente profundo
Que se' ouve a tod,a a hora .••
Possa enfim saber o mundo
Qual é que é o pae da Aurõra.

João Trisle.
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cesso ha de fazer-se- lentamente;
sem duvida, que Roma e Pavia
não se fizeram n'um só dia.
Convem registar que na 5.a ses­

são d'esre congresso o sr. José de
Macedo apresenta uma proposta,
na qual se presta homenagem á
memoria de Trindade Coelho, que
foi a alma da Liga Nacional d'In­
strucção, e se al vitta que se pro­
mova tanto quanto passivei a dif­
fusão pelo paiz inteiro, do «Manual
Politico, d'esse escriptor, que tan­

tos e tão relevantes serviços pres­
tou á causa da Instrucção Popular.
Esta proposta foi approvada e

d'aqui a ella nos associamos, por­
que representa uma justa e cari­
nhosa homenagem a quem tão
tresloucadamente poz termo aos

dias d'urna vida tão uti! á sua Pa­
tria, deixando a saudade e a tris­
teza áquelles que tantas esperanças
nutriam pelo íructo do labor me n­

tal d'um espirita que acabava de
attingir a maturidade.
Entre as vinte conclusões do

congresso qlJe foram approvados
por acclarnação, destacamos a 7.a:

, tQue se torne obrigatorio o en­

sino primario nos quartéis e a bor­
do dos navios de guerra, e que se

estendam a todas as escolas do
p'aiz os beneficios do curso noctur

no». Mas que se faça comprehen
der ao soldado que tal disposição
não poderá representar um castigo,
que não é castigo servir a patria
mas honra, que não é castigo saber
ler, mas o primeiro- passo da es­

cala social de bom cidadão. O sa­

ber ler e escrever deverá sempre
representar para o antigo soldado
a melhor e mais saudosa recorda­
ção da vida militar.

«De que serve saber escrever,
quando se utilisa tal merecimento
em produzir a tal carra anonymao
pergunta o sr. Consiglieri?
De LJue serve- saber escrever,

quando se utilisa tal merecimento
em gravar e desenhar a pornogra­
phia na argamassa das pare des
acabadas de construir nas cidades
ou nos vallados dos campos? to­

mamos nós a liberdade de pergun­
t', r. Por isso o mesmo sr. Couse­
gleiri diz que não basta saber ler
e escrever; e que é preciso educar.
Precisarnos sem duvida educar o

caracter nacional.
Algures foi dito que a liberdade

não é uma conquiste, mas um di­
reito; sómente é preceito ser maior
para o exercer. E o primeiro passo
n 'essa maior-edade é saber ler e

escrever.

A leitura será a grande escola
liia educacão _moJerna, porque o

livro será o grande prégadúr do
futuro, o evangell�ador que se faz
Ollvi:- a milhões de ouvintes, o que
ainda ninguem poude consegu r

pda palavra. O livro será o evan­

gelisador de todas as horas e de
lodos os momentos.

Algures.
, ,22-4-1909.

F. G,
---

De S. Braz de Alportel

No ria 16 realisou se n'esta aldeia
uma reunião preparatoria para a or­

gánisão de um Centro Escolar Mo­
Darchico. Presidiu o sr. Ar.tonio de
Sonsa Dias, secre tariado -

pelos srs;
José de Sousa Uva e José do Nasci­
mento Rosa Bemardo e maram da

_palavra os srs. dr. Jusé Francisco
Soares, José Viegas Louro, Jusé Jlla­

quim Soares e Antoio Viegas Calça­
(la.

Assistiram os srs.

PrIOr Passos Pinto, Fraricisco d a

Luz C/ara Senior, Francisco da Luz

·

Clara JU!lior, Manoel de Sousa Eu­
,2ebio (Salir), João Viegas Louro Se­

'Dillr, João Viegas Louro Junior, Joa-,

quim de Sousa Uva, Ventura de'
Sousa Euzehio Senior, Ventura de
.Sousa Euzebio Junior, -MilOoel Pires
_Junior, Joaquim do Naséimento, José
· Vi�enle: de ,Móra Feria Junior, Agas·
tinbo de Móra Feria, Arriadeu dei
�MÚa Feria, José Raiz de pas-sos Pin·'
,to, Joaqui� Róiz de :Passos Pinto;
José Soares, Joaquim Soar'és, Ma-

'. noe/ João de -Mendúnça, rev. ,Cbsta,
Joaquim Gaspar'Dias, José'de

-

Sousa
Uva Junior, Francisco Vi'égas Louro"
João Mendonça, Antonio Mendonça,'

� Francisco' Vjegas .Calçada,' Manoel:
· Franéís_l:Q das Vargeils, José Sancho;
).óse Ae spusá Correia, José Corrilia!
de 'Soilsá';' e-té:'

'-. "."
-

,,�, ",-, '
- " �" ,�••

o tro�o ferreo-viario entre Porlimão e Lagos, e o �orw
a'aarigo na_ �ontá 00' Alta�

, _-

_ .. __ ._._._ _ _._---

Voltamos - hoje a occupar-nos I de cem milhas maritimas de exten­
d'este segundo melhoramento da são.»
costa algarvia a proposito da ini- I _

.

dação do primeiro, determinada I «Uma embarcação que na costa
nos ultimos dias do ministerio de- meridional do Algarve seja surpre
missionario. ' hendida pelo levante, ou ventos do
As razões que justificam a cons- ! S. E. não tem um unico ponto de

trucção d'este porto d'abrigo na I abrigo seguro, e.nem mesmo pode
barra de Villa 'Nova de Portimão, valer-se dos portos,

•

porque as

estão ·lucidamente expostas n'um I barras que lhes dão accesso são
trabalho do distincto engenheiro I orladas de bancos onde o mar re­

hydrographo sr. Baldaque da Sil- benta com furia, e estão ainda
vá, e fundam-se ha necessidade de assim dependentes das phases da
preservar dos temporaes do levante maré para terem a altura necessa­

os navios que fazem a travessia ria para serem praticaveis.
d'esta parte da costa portugueza «D'aqui resulta que não só ficam
desde Lisboa até Cadiz, já no rei- expostas as vidas dos que tripulam
no visinho d'Hespanha. essas embarcações, como tambem
Este trecho da viagem é sobre- as riquezas que estas transportam;

maneira arriscado, expondo-se as dá Se alem d'isso uma paralysação
embarcações a naufragios, com no trafico commercial, proveniente
perda de haveres e até de vidas, e da demora em entrar os portos
afíasta muitas de estabelecerem re- para effectuar a carga ou desear­

lações com a terra prejudicando ga, não mencionando o recelo e

assim gravemente a actividade do por tanto a re lucrancia dos nave­

commercio da provincia. gantes em frequentarem a costa,
Sobre isso, mesmo quando os o que traz graves prejUI?OS para o

barcos que vêm Importar ou ex commercio».
portar artigos para ou do Algarve
se approximam o mais possivel da Pois a despeito d'estas conside­
orla do litoral, n 'este ponto que é rações que affectam igualmente os

o mais concorrido de productos inreresses da provincia e o senti­
de toda a especie para estas duas menta humanitario da protecção
formas de trans ação pela via ma- aos tripulantes nacionaes ou es­

ritirna, os bancos da areia impe trangeiros acossados pelo vendaval;
dindo-os de entrar na enseada -apezar da justiça da pretenção

. forçam ao emprego de outros de e da economia que acompanhava
diminuta lot ição para a carga e a sua realisacão;-apezar de terem

descarga, dando lagar a perda sen- em seu poder quasi tojos os fun­
sivel de tempo, augmento de des- dos precisos para a levar á pratica
pez a, e muitas vezes até em casos e ficar bem garantido o embolso
de maior agitação do mar deterrni- da parte que abonassem,-os go­
nam a impcssibilidade de se exeo vernos têm deixado passar largo
curarem aquelles serviços sem ris- numero de annos ç=-vinte pelo me­

co de pessoas-e de mercadorias. nos desde que em junho de 1889
Effectuada, porem, a construcção e proposta foi apresentada na ca­

do referido porto, desappareceriam mara electiva pelos deputados srs,

inteiramente estes inconvenientes e Visconde de Silves e Elyseu Ser
estes perigos, Os navios, de p as- pa,--s€m se preocuparem de sa­

sagern pelo Algarve, sobretudo os tisfazer , como lhes cumpria, a es­

que viessem ou seguissem para o ta legitima aspiração do povo al­

Mediterraneo, batidos pelas corren- garvio!
tes do N. E. e S. E. entrariam Agora, contudo, que parece ir
n'elle com segurança, esperando effectivarnente completar-se a rêde
melhor monção para proseguirem ferro viaria d'esra região do sul,
o seu roteiro, reparando ari ás ava- quando, se não erramos, se passa
das, se as trouxessem. E os que a tratar de maneira activa d'esten·
demandassem pa ra fins do com- der .até Lag?s a march.a da .loco­
mercia aquelle local, que como já motIva, desunada a unIr mal� e�
dissemos é o que- _

mais favoravel- �reitamente o cell�!"o da provlOcla
mente se, presta por todos os mo·' as ,- localidades Ja contempladas
tivos a esse intuito, transporiam com a_quelle e lemento de progresso
tambem a barra, ficariam protegi- material, cresce a necessld�de da
dos no rio, cuja altura d'agua lhes construcção do porto d'abflgo, na

franquearia commodo accesso, e razão dos ma�ores interesses a que
reallsariam directamente as opera- tem de accudlf:.. .

ções do embarque e desembarque Pelas �ond�çoes mercan�ls e hy­
da carga. N'este abrigo podiam drogra�hl:as e o porto de VIlla Nova
acolher se sem difficuldade 150 a \ de Pcrtlmao o segundo da costa al-
200 embarcações de grande tone- garvia, sendo o primeiro.o de Vil:
laoem. la Real de Santo AntoniO: é ait

t'>

As despezas com tão importan- qu�, de�tro em pouco, afHllirão em

te obra não são para causar receio. ma:or escald,os artigo__:; para expor·
Calculou as o sr. Baldaque da Sil- taçao e os d Impor�açao para nu·

va em 300, ou quando muito, em mero de pontos �als avultado, se�-
350 contos de réls, em cerca de do por consegUInte de urgencIa
400 metros de comprimento d'um instante que se proceda á abertura
quebra-mar curvo para N. O. da de trabalhos proprios para que tão

ponta do Altar, Mas esta mesma util. ideia .seja emfim coroada do

quantia p-ão sahlria ainda asúm dos deVido trIuo;pho.
cofres publicas, pprque a carta de -A execuça� das obras pode con;­
lei de 7 de junho de 1862 creou prehender daiS annos; e benemerI­
um imposto sobre a imp lrtação e to será? governo que as waugure
exportação dos artig'Js sahidos pela e que nao lhes falte com os recur·

barra alludida, para ser applicado sos, certo de que, ao cabo d'e,ste
aos seus melhoramentos, e do qual curto prazo, ou no poder ou fora
em 1889 havia um saldo de réis d'elle, lhe serão pr.estadas as h.o.
28o:000;¡pooo, devendo ter crescido menagens do respeito que conqul�'
muito durante os vinte annos de- tou na sua louvavel_e generosa 101-

corridos desde então. Suppondo,

I
cialiva de rasgado patriotismo.

todavia, constante este saldo, fal- _

tariam apenas 70:00o;¡pooo réis, l8nador· de pianos
que o thesouro pode muito bem Iadiantar, mesmo que para iodem- Enconlra-se n'esta cidade o já bem

nisação l'ançasse um imposto sobre I conhecido afinador e CO!lcerlad.or àe
a tonelagem.. pianos, Lourenço Alvares GarcIa.
LeLamos agora tres periodos dú Garante os seus serviços a q�em

relatorio elaborado pelo illustre o auctorisar a s?a longa pratIca,
engenheiro, hydrographo acerca da pondendo dar senas referenCias.

carencia" -d'este beneficio para a Pode ser procurado no Holel Cal-

navegação e para o commercio. leça, Tavira. 4.22

Bernardo de Passos _.lflA costa'meridional do Algarve,
desde'o cabo de· S. Vicente, extre·

mo sudóeste do continente do rei­
no, àté'- ab rio Guadiana, o qual Versos á natureza. Preço 350 réis
forma.a fronteira fluvial que con- Vende:se na tabacaria de José Ma·
fil1áJ..cbln""'a - Hespanha, tem cerca" ria ,dos -Santos-TAVIRA.

GRÃO DE TRIGO

NOTICIAS PESSOAES

-

Fazem aDDOS :

Terça, i7-D. Maria da Cruz Pacheco Tava-
res.

_ -,

Quarta, i8-D. Maria Amelia da Costá Car­
neiro.

Quinta, 29-D. Germana Correia Neves Brae,
Eduardo da Silva Santos.

Sabbado, l-D,
-

Angelina Philomena Peres
Cruz, Arthur Neves Raphael, Joaquim Jose de
Carvalho e Costa.

*

No domingo partiu para Lisboa o sr. Luiz Ar-
nedo. Regressou hontem.

-*.

Esteve em Tavira o sr. Joaquim Fonseca, actu­
almente com residencia na capital para onde já
retirou.

.

Consta-nos que no proximo dia 9 di-maio par­
te para Roma, acompanhando a pere,,¡nacilo an­
nual ao Vaticano, o rev,m. bispo d'�a-_'diocese
D. Antonio Barbosa Leão,

- -,:, •

Partiu para Beja, acompanhada de suas '-filhas,
a sra D. &larla Pires Soares Aguas, esposa do sr.

capitão João Estevão Aguas.
-

*
Voltou para Lisboa o al(eres sr. João IÍraz de

Campos, que ah tenciona demorar-se ainda bas­
tante tempo, acompanhado de sua esposa.

*
No domingo retirou de Villa Real para Lisboa,

restabelecido dos suffrimentos que o detiveram
em casa por algumas semanas, o sr. conselheiro
Frederico Ramirez, deputado pelo Algarve. Re­
gressa brevemente.

Acompanhado de sua mposa e de sua afilhada
partiu 'ba dias para a capital o sr. José Joaquim
Pires Soares, director da posto aduaneiro d'esta
cidade. '

:k.

Na terça feira chegou de Lisboa a Villa Real
de Santo An tonic, d'onde seguiu para 1I10riannes,
o sr. dr. Agostinho Lucio. Na sexta Ceira regres­
sou d/ali a Alcoutim d'onde partiu para Cachopo
em companhia do sr. José Lopes do Bosario,
que se encontrava n'aquella villa .

*

Accentuam·se as melhoras do nosso respeita-
vel amigo sr. commendador Ferreira Netto, que
já se encontra em convalescença na sua aprazivel
quinta da Penha, suburbios de Faro,

Sabernos que um grupo de seus amigos pes­
senes vae brevemente mandar rezar na egreja do
C .rmo d'aquella cidade uma missa, seguida de
«Te-Deum .. , em acção de graça pelas suas me­

lucras.

:k.
Está em Cachopo a Iamilin do sr. José Lopes

do Rosario, conductor de obras publicas.
'k

Encontram-se em Montes Velhos (Aljustrel) a

sr.s D, Rilta Falcão e os srs. Berredo Falcão e

Joaquim de Mendonça e Mello Trindade, acompa­
nhados de suas Iamilias,

A Cam ilia Trindade regressou hontem.

;I;:
Está em Lisboa a sr.' D. Umbelina de Mattos

Pa rrelra, eHposa do agroDomo sr. João José de
Mattos Parreira.

.

';I;:

Estiveram quarta reira o'esta eidade o rev

prior de Odel�ite sr. Francisco Antonio- _Gomes;_.
Antonio Lucio Baptista da Silva e :dr. Carlos_ Fnz­
zeta.

Encontram·se já n'esta cidade, com suas Cami­

lias, os srs José Torquilto Ramires LeirÍa, capitão
de inranteria 4 e Annibal de Ascellção Soares,
tenente d o mesmo regimento.

*-

Relirou para Faro o rev. Victor Manoel Rodri­

gues.

Afim de esperar seu esposo o sr, Jose Joaquim
Mtl-Hemens, que chegou de Arrie.a, partiu pura
Lisboa II sr." D. Mana da Concei�¡¡o Peres Mil­
Homens.

Estilo na sua propriedade de Cacella a sr.' D.
Julia Pessoa e'o sr. João de Padua Cruz, espusa
e filhinha.

Na egreja de Santa Maria d'esta cidade reali­
sou·se na segunda Ceira o ca.amento do sr. João
Vicente com a sr • D. Ermelinda Augusta de Sou­

sa, sendo matlrinha a sr.' D Angelina Pessoa da

Franca Maltos e testemunbas os srR. Augusto Vi­
riato da Franca &lattos e João de Padua Cruz.

:Ji.:

Afim de assistirem ao Congresso Republicano
que se está realisaodo em Setubal partiram para
ali os srs_ drs. Silvestre F.lcào e Antonio Padi­
nha. Estão sendo substituidos nos seus serviços
clinicos p�lo sr. dr. Joaquim Peres.

*-

De Faro, onde esteve alguns dia8, 'regressou na

quinta leira a esta cidade o, rev. capellão de in­
fanteria 4 sr, José Joaquim Simões Junior.

;I;:

Estâ desde ha dias n'esta cidade o rev. coa­

djuctor da Sé de Silves rev. Santos Silva. Reti­
rou bontem á tarde para Silves.

;I;:
Teem esta'do doentes a sr,- D. _Bibiana Marga­

rida da Fonseéa Peres, esposa do sr. dr. Joaquim
Peres'e o sr. Justino Augusto Ferreira.

'

;I;:

Retirou para Olhão com sua esposa e filhos o

. sr. Francisco Gimenes.

Encontra·se n'esta cidade o capitão sr. José
. Joaquim Ferreira.

;I;:
Realisou·se hontem o consorcio do sr, Antonio

Pires RIco, regedor de S. Tbiago, com a sr.' D.
Maria da Conceição Sousa, sendo madrinhas as

sr," D, Lisbella Pessoa !\Iachado e D. Maria José

d'Azevedo Coutinho e Silva e padrinhos ns srs.

Augusto Viriato da Franca Mattos e Jcstíno Chaves.

*
Andam em digressão pelo norte do paiz o sr,

Mathias Gomes Sanches e sua esposa D. &laria
das Dores Barros Sanches. Regressam II Villa
Real de Santo Antonio no dia 28.

A PROVA
Rua da MIserIcordIa, VtlIa do Oonde,

31 de Julho'de 1901.

"A alta faina, já tantas vezes compro­
vada, da Emulsão de SOOTT, fez coin
que eli recorresse tambem a ella. Re.
corri com

felicíssjmoa
resultados.
Soffri du- �
rante Ion- ¡¡¡­

gos annos

de escro-

phulismo,
ia-me tor­
nando ra­

chitica e

fraca, por­
que esse

terrivel mal
não me deixava desenvolver. Procu­
rei na sciencia medica o

remedio
e sempre com improficuos resultados.
Uma vez disseram-me maravilhas da
Emulsão de SOOTT; tornei-a, oe os

seus miraculosos resultados não se

fizeram demorar. Hoje encontro-me
restabelecida; uma completa anti­
these do que fui."

Eva Lopes de Macêdo,

A RAZÃO
É este um exemplo entre muitos de como a
Emulsão de SCOTT tem conseguido curar

o escrophulismo e rachitismo de longa dura­
ção depois de todas as

outras emulsões terem
falhado. A razão é que,
ao passo que outras emul­
sões contéem em geral
oleo de baixa qnalidade,
ás vezes extrahido de
qualquer animal marinho
grosseiro em V< z de baca­
lhau, a de SCOTT nunca

contém outro que não

seja o mais fino e mais
fortificante do mundo,
tomado perfeitamente do­
ce e digerivel pelo indis­
pueado processo SCOTT.
A insignia invariavel da
de SCOT1' é o rotulo do
"peixeiro" em cada ellvo­

luero.

Exigir sempre a
Emulsao coru

-

esta
marca - o homem
do peixe - que
siguilica o processo

SCOTT.

EMULSAo de

COTT
NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis

-

por cada fraseo, todas as Pharmacias e Dro­
garias vendem a_,Emulsão de SCOTT aos preços
antigos, a' saber; SOO reis meio frasco e 900
reis frasco grande.

AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia,
obtem-se dos Snrs. James Cassels & Cia., Suces.,
Rua do Mausinho da Silveira, 85, 1°, Porto.

1.° ANNUNCIO

No juizo de direito d'est� comarca
e ca�rtorio do terceiro officio, a

cargo do escrivão abaixo assigna do
pendem uns aulas d'inventario or­

phanulogico por fallecimento de An­
tonio da Cruz Monteiro, viuvo, que
residiu n'esta cidt1de" em que é in­
ventariante e cabeça de casal a filba
do fa llecido, D. Maria da Cruz Can­
sado Monteiro e Silva. Nos mesmos

autos correm editos de trinta dias a

contar da publicação do segundo an­
nucio no Diario do Gov�rno, citando
o interessado Roy da Cruz Mpnteiro,
solteir�, menor, pubere, ausente em

parte incerta, para todos os l,ermos
alé final do mesmo inventario, sem

prejuizo'do seu andamento.,
Tavira, 23 d'abril de �909.
Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
Albano de Magalhães.

O escrivão,
ManGel Martins de Sousa Caraca.

423

VENDA
O tenente F. Silva vende a sua

casa da rua de S. Thiago. 420



SOCIEDADE COOPERA'flVA

GRUPO ECONOMICO
DE

Villa Ileal de Sanlo Antonio

Recebemos um exemplar do re­

Iatorio da gerencia de 1908 d'esta
interessante agremiação e agrade­
cemos a gentileza da ofíerta. E'
realmente um documento notavel
não só pela propaganda de puro
mutualismo que alii se nos depara,
como pelo consciencioso estudo
feito sobre a momentosa questão
do fabrico do pão, elemento pri­
mordial da alimentacão de todos

- e que está interessando todas as

classes sociaes. Hoje que ha uma

febre de cooperarivas de panificação,
especialmente em Lisboa, como

'todos os dias vemos annunciadas
nos jornaes, sentimo-nos orgulho­
sos ao ver como cá no nosso Algar­
V(;!'. -se pretende abandonar a velha
rotina e se dão, tão oportunamen­
te.Jições ás cooperativas de Lisboa,
aos ricos moageiros, .e a todos os

que se occupam d'estes assumptos
de interesse geral. Todos devem
ler com a maxima attenção esse'
relataria, sem duvida alguma di�no
de registo no progressoo da nossa

provincia.
"

Oxalá esse exemplo seja imitado
por outras Sociedades idénticas,
Para confirmacão do que deixa­

mos dito e mais eloquentemente
do que nós o poderíamos fazer,
com a devida venia, transcrevemos
alguns periodos do cita-do relatório:

. No cargo, em que nos honrastes,
se chores, procurámos cumprir a

.nossa missão, sem hesitar, fervere­
samente convictos. Ensinando-vos
como deveis fabricar o vosso pão,
julgamos contribuir para o vosso

Bem, porque, na verdade, em pri­
meira necessidade, o pão sobrele­
va a todos (JS outros generos e en­

fileira se, nos indispensaveis á vida,
como o primeiro. Para o vivér e

bem .estar da--Grande familia-a
todos nós compete contribuir com

verdadeiro culto.·O humilde e VI­

sionario amae o proximo da doutri
na christã de antigas eras, deveis

,amplia-lo, hoje, á luz clara do fe­
cundo �ocialisrno, n'um entusiasta
amae a todos, de acertada compre­
ensão, e vereis que a temerOSà­

lueta pela vida,-onde só baquea­
vam os fracos, desfar-s.e-ha breve,
em pus'ilanime mentira. Mas atire-

_ mos antes para longe a masçara

do altruismo piégas e da caridade
inutil,�acabou o tempo da esmo­

Ia eSlerillsante,-amêmo-nos' pelo
auxili,; reciproco e pelo Ird balho,
caminhando juntos, envergado o

rude bu'el do mutualismo. Todo�
seremos fortes para vencer. No
senáno immenso da vida a ·cada
um o seu papel. Mas se ao sabia
e arquiteto cabem engenho e arte,
e ao pescador afoiteza no mar, ao

lavrador a fecundação da terra e

ao meslré o educar, etc. a todos
competem subsidios multiplos para
o mesmo harmonico tim. Não nos

isolemos, porêm, no grandioso es­

pectaculo, que o ofuscante brilho
da vaidade egoista depressa cavará
abismos. O milionario, sem o crea

do 'de servir, torna-se inérme. As­
sociemo-nos, para a conquista do
Eden suspirado e para a defeza
mutua, pelo cooperativismo sob
todJS as formas. A nós, simples
comparsas, venha agora o avental
'do padeiro que pará vencer e bem
viver o bom pão nosso de cada dia
é' essencial condição.
..............................

Era absolutamente necessario

atender a mais amplas premissas.
.0 fornecimento d'um bom pão é

_ questão complexa e, se desde a es­

colha da farinha até ao seu apura­
do e higienico fabrico, demanda
aturado estudo, não menos ahi se
Impõem para completo resu:tado,
sérias e solidas raZóes d'ordem
e.:onomica. Tinhamos por deante
o mais trabalhoso problêma que
seria dado a resolver para uma

Cooperativa e •.. para toda a gente.
Em primeiro logar surgia a hi­

gienica manipulação da massa.
"

Todos nós sabemos como o pão é
amassado pelo primitivo processo

do braço nú. A' farinha, á agua
pura, ab sal e ao fermento juntam­
se, por vezes, por muito cuidado
havido na confecção elementos extra­
nhos, provenientes dos proprios
manipoiadores e. " varia veis con­

forme as estações. Em agosto for­
çosamente aquêles terão de suar

em bica e, nos mezes de inverno,
um defluxo pertinaz, a que nem

sempre corresponde excessos de
lenços, e a temperatura da agua
.que não convida a cuidadosa ensa­

boadela de braços, contribuirão
para que a massa não fique com­

pletamente impoluta como seria
para desejar. No congresso d'higi­
ene de Paris, de IgoO, o professor
Georges Petit, expressava-se assim;
(vae em francez para não perder
o sabôr) � Il n'est quere de spectacle
plus repugnant que celui du geindre,
nújusqu'á lá ceinture, suante, râlant,
crachant et mélant á la pâte que naus

mançerons quelques heures plus tard,
unuis les secretions de son COf'PS sur­

chauffé et les eacretum« de ses poumons
conqestionne« par Lair impur d'un
fornll a�phyxia,ut.
•••••••••••••••••••••••••••• "e

Das farinhas cuidadosamente se­

leccionadas, que nos vêem de Lis­
boa para a Cooperative, observá­
mos que, precisamente, as que se

destinam á panificação, em harmo
nia com a lei, são as mais brancas,
mais brilhantes e sedosas, de mai s
atraente aspecto e compostas quasI
exclusivamente de amido e gluten.
Evidentemente essas farinhas pro­
duzirão um pão alvo, agradavel ...
á vista, mas, que se o averiguar­
mos, estará longe de possuir to

das as qualidades exigidas a um

bom pão. A alvura é preocupação
que se vae infiltrando por todas
as camadas saciáis, todos nós a

apreciarnos sem presumirmos se­

quer, que augmema em detrimento
das outras qualidades gustativas e

alimentares do pão. O grão do

precioso cereal, alem do amido e

pouco gluten da sua parte central,
.roda aproveitada nas brancas fari
nhas de Lisbôa, põe á nossa dis­

posição ricos elementos nutriti vos,
subsrancras gordas e aromaticas,
azotadas, fosfatos, etc., abundantes
nas suas diferentes camadas de
envolucro.
Aproveitai tudo, exclui apênas

a celulose inutiI e O excesso de

pigmentos do grão. que poderão
influir na al ura e tereis a melhor,
a mais aromatlCa e -nutritiva fari­
nha que podeis exigir.
Aos moageiros, para o seu van­

taj )So comercio,' pouco lhes inte·
ressa o valor dii farinha, e procu­
ram sempre obtê la muiro branca
e de lon;;(a cOBservação, excluindo
dela aqudes preciósos elementos,
especialmente os oleó�os que a al­
teram rapidamente. Mas o nosso

caso é outro.

Ouvimos, aIgure'\, a um sabio'
cliOlCO, q ue a tubelculose, destruidJ­
ra da humanidade, tem aumentado

proporcionalmente ao consumo do
pão alvo pelas classes trabalhado­
ras. Não n0S custa admittir seme-

)hantt: atirmacão; não sabemos em

::jue elementos se fundamenta, mas
a verdade é que o pão é a base do
alimento do proletario e, dlminui­
das as suas qualidades nutriti�as,
mioguará a defeza propria com

proveito da vulnerabilidade.

O bocadó de pão que estais ven-
. do, e cujas qualidades objectivas
podereis apreciar, vel-nos directa­
mente de Pdris, fabricado pelo sis­
tema Schweitzlr. Como vedes é al­
vo, de poroso e aromatico miôlo e

côdea abiscoitada. E' um pão ex­

celente de largo consumo na gran­
de capital franceza. Produzido por
um sistêma mixto de mós metali­
cas aperfeiçoadas e cilindros espe­
ciais, com o complemento da higié­
nica manipulação e fornos conti­
nuos, co�pete em barateza com o

pão das farinhas dos cilindros hun­
garos, tendo sobre êste enórme

vantagem de qualidades nutritivas.
Por meio das mós e cilindros do
sistêma Schweitzer obtem-se a fa­
rinha branca, portadôra da maior
porção possivel dos elementos as­

similaveis do trigo, sem o inconve­
niente das nossas mós de pédra e

dos cilindros hungaros. E' o sistê
ma já adoptádo na marinha e exér­
cito francez, em muitas cooperati­
vas, e no paiz visinho, principal- '

mente em Barcelona e Madrid.

o HERALDO
. . ,

RegImento o'Infanteria ll.
o 4

ANNUNCIO'

Não nos consta que em Portu-.

gal tenha sido usado. A Casa-Pia
de Lisbôa possue aparelhos com­

pletos dêeste sistêrna, mas não sa­

bemos se já funcionam.
O sábio quimico Müntz fez um O CONSELHO administrativo do dito

estudo analítico, comparative do regimento faz publico que no dia

pão Schweitzer com o pão das fa- 8 de maio pela f bora da larde na

tinhas de outros sistêmas, reconhe secretaria do referido conselho, ha­

ceodo nêle manifesta superioridade : de proceder á arrematação em basta
em todos os sentidos. Não podemos publica para o fornecimento de me­

aqui explanar promenorisadamente dicamentos para tratamento de pra­
esse interessante estudo, que nos ças doentes no bospital regimental
levaria longe; basta afiànçár-vos a durante o auno ecouomico desde t

conclusão: A farinha obtida pelo de julho proximo futuró, até 30 de
sistêma de moagem Scweitzer traz, junho de t9iO.
do trigo, quasi todos os principios As propostas feitas conforme o

salinos, gluten, amidos, substancias modelo junto do caderno d'encargos
assucaradas, azotad as, gordàs e serão entregues pelos concorrentes

aromaticas que podem ser unlisa- ao ex.�o presidente do conselho ad­

das, a que se junta irrepreensivel ministrativo em carla fechada e Ia­
alvura e pureza e maior rendirnen- erada até á bora acima mencionada,
to do trigo. Por causa das substan- entregando juntamente a quantia de
cias oleósas que contem não é fa- 5�000 réis como caução provísoria.
rinha de longa conservação, alte-' As condições acham se patentes
ra se em muito menos tempo que na referida secretaría todos os dias
as outras, mas para nós.s--que que- não santificados desde as it boras
remos bom pão e não eterna fari- da manhã" até ás 2 da tarde.

nha,-a vantagem supre bem o Quartel em Tavira, f7 de ahril de
inconveniente, porque a panificação t909. /

é imediata á moagem.
E, bem entendido, devemos fa- O secret/ do conselho' adm,s,

bricar o nosso pão como fazemos Desiderio Venancio' Peres.
o nosso melhor e aromatice café,
que moido, feito e tomado em se-

alferes da admínistração militar

guida, não pede as suas mais 4,2t

apr eciaveis qualidades,

1;¡])2uO II II

720 II »

��� 1»4 lit�os V E N D A F. A. GOME S
7��:¿-: -o tenente F. Silva vende a sua Praça da Constituição

1:t!>700 15 kilos
casa da rua de S. Th�ago. 420

Soo -» ])

1.tP.3oo IO litros
2.tP700 ·10 »

250. IO II

..............................

Aos socios fundadores e direc­
tores o nosso mais enthusíastico
applau so e as nossas sinceras feli­
citações pelo progresso da SUl flo­
rescen te coopera ti va.
Consta que o mesmo grupo de

fundadores da cooperativs pensa
em fundar tambern uma caixa eco­
nomica pela systema das caixas
Reiffeisen allernans, para beneficio
dos pequenos agricultores e pesca­
dores da região. Desde já lhe va­

ticinamos um futuro de prosperi­
dades e, .se para algum estimulo
serve, -aqui fica o appoio incondi­
cional do Heraldo.

_€IE»-_-_

MERGAOO DE GENEROS
Preço dos qeneros abaixo designados

durante a semana finda

Centeio •.. , •...

Cevada .

Chícharos •.••.•
Favas .. " ..•.

Feijão raiado .•.
Grão •. , .. , •..•

Milho de r�ga�io
]) II sequeira

Trigo broeiro .

Trigo rijo .

Sal •. _ .••...

Arroz •••.•.•..
Batata.. •. . .••

Aguardente •...
Azeite ........
Vinagre •.••.•.
Vinho ...•.....
Laranjas ..•.•..

600 14 litros
400 )) Il

800 18 »'

800 J) l)

I :t!>200 II il

goo 20 Il

500 I cento
-------- ---------------------

2.° ANNUNCIO

QUEIJO
Toucinho e manteiga vende em

boas condicções

ANTONIO MARIA JANEIRO

"aba-Ale.tejo 408

Acaba de chegar a esta cidade e
offereêe os seus serviços photogra­
phicos por todo o mez de abril, na
rua d'Asseca, n.o 36.

No juizo de direito -d'esta comarca ,Desejando que todos possam apro­
e cartorio do terceiro officio, a vellar esta excepcional occasião fa­

cargo do escrivão abaixo assigllado zem-se retratos desde 400 réis meia
penjem uns aulos d'inventario or- duzía.
pbanulogico por fallecimento de An- Especlalidade- em ampliações di­
tonio da Cruz Mon!eiro, viuvo, que rectas on de retratos ainda que an­
residiu n'esta cidade, em que é in- tiqni�sirnos em tamanho natural a
ventarianie e cabeça de casal a filha aa500 réis.
do fallecido, D. M�ria da Cruz Can- Todns os dias são uleis ainda quesado Monteiro_-e. Silva. Nos mesmos chuvosos.. .

autos correm editos de trinta dias 'a Rogamos ao ex.mo pnblico o favor
contar da publicação do segundo an- de se lião confundir, pilis que apesarnucio no Diario do Governo, citando dos preços serem modicissimos, o
o interessado Ruy da Cruz Monteiro,. acabamento é inexcedivel. 419
solteiro, mellor, pubere, ausente em _------- _

parte incerta, para todos os termos
até final do mesmo inventario, sem

prejuizo do seu andamento. Encon!ra-se n'esta cidade o já bemTavira, 23 d'abril de i909. conhecido afinador e concertador deVerifiquei a exactidão:
pianos. Lourenço Alvares Garcia.O Juiz de Direito, G

A d
arante os seus serviços a quemlbano fJ Magalhães. o auctorisar a sua longa pratica,O escrivão,

Manoel Martins de Sousa Caraca. pondendo dar serias referencias.

423 Pode ser procurado no Holel Cal-
eça, Tavira. 422

Ualt'!odario de maio

Sabbado 1

Doming'. 2

Segunda 3

Terça .. 4

Quarta. Ii

Quinta. 6

Sexta .. 7

8 15

9 16

10 17

11 18

22 29 Lua cheia,em 5,ás ti.
h. e 31 m. damanhã.

23 30 Quarto min�uante,em
24 31 12, á, 9 horas ell mi-

nutos da tarde."
�5 L',a nova, em {9, á

{ hora e 5 minutos da
larde.
Quarto crescente, em

27, aos 51 min. da ma­
nhã.

12 19 26

13 >fe 27

H 21 28

VENDE-SE
Um bom lagar de espremer uvas,

com seus acressaríos, taes como:

p�rafuso e porca etc., etc., algumas
pipas, quartolas, barris e dornas ..

Tarnbe.n se vende um banho de can
iaria para dlstlllação. Quem preten­
der enrenda-se com José Frazão,­
TA VIRA. 424,

VEN DE-SE
Uma morada d e casas terreas na

rua do Sapal, com varios comparti­
men!os, quinfal com parreiras, varias
arvores fructifflras e poço. Quem
pretender dirija ·se a José de Sousa
Louro, ou ao advogado Manoel Si­
mões da Cllsta. 4,15

PHOTOGRAPHO

4finador de pianos

MADEIRA
De castanho para vasilhame, aduel­

as e fundagem, vende-se em boas
condições, na estancia de madeiras
de Domingos José Soares-TAVIRA.

425

4P'W�P'W4¡t:::A�

I bs que sollrem J
11) doen�as do peito Il
Jll, Os numerosos medi- 11
I cos que fazem uso 1[
t\ da Solução Pautauberge

IJll, consideram-na como o

1\ remedio mais seguro e

]l.' efflcaz para todas as

I doenças dos pulmões e I

I
dos broncbios. Compos-

¡
ta de creosote puro de
faia e de chlorhydro­
phosphate de cal - o

I antiseptico mais pode- 11
I

roso e o reeonstituinte

1(mais enérgico - "au­

gmenta rapidamente a

E vontade de comer e as 1(
I

forças, facilita a espe-
ctoração e cicatrisa as

Ilesões pulmonares. A

lIE Solução Pauto.uberge
nunca cansa o estoma­

go; não tem rival para

I o tratamento das cons- 11tipações antigas e des-

I cuidadas, broqchítes e 11
.

I
tuberculose: para as

illconsequencias da grip- �
tl\ pe, pleuriz e pueumo- i1f
I!l. nia. Dá força e saude 1l

I
ás crianças de compleí- 11ção fraca. pondo as ao

.

Ii abrigo da tubereuiose. '1IlL. Vende-se em toda a

I parte.. I
.��������

FAL[N�A� PARA FAT��

TAVIRA

Grande sortimento de fazendas
para todas as estações, bonitos cor­
tes de calças e colletes de p anta­
sia, gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS
345

I)ara 1909
.

AlMANACH DE LEMBRAN�AS
ALMANAGH DAS SENHCR-AS

�lM����� IlL��T����
Vendem-se no estabelecime nto

de JOSE MARIA 'DOS SANTOS­
TAVIRA.

CarDureto ne CaIeiro Italiano
oe 1.a �uaaaliae

Tlm&ores de -100 kHos
7$800 réis.

CaiIas eoll. 50 tilos
3$900 liis.

Modesto Gomez ReJes
(220) FARO


